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13 de Mato. 
historia da liberta,ão do san

africano teve seu primei; .. > mar
tratado de 23 de Novembro 

1826 , celeb;ado com o Ingla
, por uma commissão mixta, 
a a boli"ão do trafico ､ｾ＠ escra-

data de 28 de Setembro ,le 
I relembra a lei promovida pe

do Rio Branco e sanc-
p la Princeza babeI, em 

tude da qual foi declarado livre 
ventre escravo. 
,\. e,se passo dado em prol da 

africana, pintou-se 
embora mínimo, que foi a 

mana lei Saraiva-Cotegipe 
dr SeteUlbro de 1885 a qual 
os ｳ･ｸ｡ｧｾｮ ｡ｲｩｯｳ＠ decla rados 

res, eq\li valia a accelerar-lhes 
termo da vida, lauçado·os em 

estado valetudinario entreg'les 
• i mesmos. 
A SOIUÇrlO final foi dada pela 

.. rt!ln,za Izabel que, incontestavel
propugnada pela vontade 

da ｮ｡ｾ￣ｯＬ＠ refereudou a 
lei de 13 d. Maio de 1888. 

aalla,\aa e&ecutar pelo gabinete 
Alfredo. 

P or essa magnanima medida que 
chamou . Lei Aurea., foi banida 

sempre, do territorio naeio
, a escravidão dó sangue afri

do nosso progresso e 
da nossa sober"nia. 

L. M. 

ｾｾｲＮ＠

1\ LHI:R 
Recebi as linhas que abaixo se-

r. _____ sem assignatura nem siquer 
o que dá a demos

seu autor fa? quest;\o de 
Flulter-Sle occulto nos véus do in-

o assumpto a que se re
essa catilinario, acho muijus
vel essa omissão do autor po

eu, deseja resal var-se das 
e graves contrariedades que 

revelação poderá acarretar. 
gentis representantes do se

, que de fragil pretende passar 
forte, que lej"m e meditem so-

bre a veracidade do que abaixo se 
affl rnlll cm tom tão dotrnntico. 

Eu, como rapaz precavido e ajui
udo, ｾ｡ｬｶｯ＠ minha .responsabilida
de , deixando de emittir parecer. 

Eis as linhas que (accentuo) "do 
Sdo ,,,ill/las: 

c Vocês querem saber o que é a 
mulher? Vou já dizel-o. 

cA mulher é o naufragio de to
da as ｮｯｳｳ｡ｾ＠ illusõcs; e a tem-

• 

Flori 

ｾ］］ＭｩｬｯｾｲＮｾＮ＠
(Ineditol 

Ao j//uslre poela e amig" NicoltJu Nagi!J Na/tas. 

• Ri oo.afio triotlHlmo palhapo' 

C"n e 501174. 

Venbd. o palha90 1 Venha! A turba. inquieta exclama I 
No delicio do riso, - a expreaaão da alegria! 
ｂ｡ｴｾ＠ o sino lá dentro, e a turba inteira accld.ma, 
O palhaço a cantar na. arena em que .orria. ! 

Seu ca.nto, attenuava a alheia no ta 4,tia , 
Quando a.lguem, da ｰｬ｡ｴｾ｡Ｌ＠ em v6z aftUcta, o chama: 
Era a. cspoaa, que ao c6110, a soturar ｴｲ｡ｾｩ｡＠
.lllorta a filha, por quem, aupportava o .eu drama! 

o palhaço eulouquece, e a gargalhar seOl graça, 
(at tregeitos á. turba! E agora, ;,&.rubos choraudo, 
ja nã.o sentem o Amor que gerou a desgraça I 

A ｰｬ｡ｴｾ｡Ｌ＠ 08 applaude .... Lá dentro, um tiro echOa t 
- Do palhaço infeliz, que estava gargalhando, 
UIU rugido de DOr tantaüco rebOa!. .. 

ｾ＠ ｆＢＢＮＢｏｾＧｾｾｩｭ］ｮ］ｲ］￣］･］Ｎ］ｾ＠

pestade que desmantela todol os 
nossos projectos; é o carcere on
de gemem o ｮｯｳｾｯ＠ coração e a nos
sa razão; é a luta de onde se sahe 
sempre vencido; é a fera que tu
do nos devora. 

.A mullier , mais mutavel que 
o vento, mais traçoeíra que o mar, 
mais fragil que o vidro, mais leve 
que a pluma, mais amarga que a 
morte. 

• A mulher, quando està irrita
da, não tem coração; quando é ein
menta, nlio conhece leis; quando 
exige é incontentavel. 

.A mulher, se ama, acorrentai 
se chora, engana; se acaricia, ma
ta. 

cEmfim, ella é um peso, um pe
rigo, uma dor, uma desgraça, um 
flagello! . 

Lius . 

A sessãO solemne do 

Centro C· de Letras 

Realizou, dO dia. 13, o Centro Catha
rinens(' de Letras" ,uma sessã.o solemue 
para a in"Luguração do tctrato de tCU 
Presidente de Honra, Ccl. Pereira e 
Oliveira., Governa.dor do Estado, e p'L
ta. COIllOlcmorar o tr,lU cursC! da data da 
abolição da ｾＳ｣ｲ｡ｶ｡ｴｵｲ｡Ｎ＠

O .::latão, artisUcamcnte remodelado, 
comportava uma. ｮｕｄＱ･ｲｯｾ｡Ｎ＠ e selecta as
sist('ucia, entre a qual se notava a ;>re
.caça do 'E mO. Governador e ､｡ｾ＠ altas 
n.utOridddcs cataduat's. 

Ao scr delveUado o retrato que se 
achava envolto pelo pavilbão uacional, 
uma. farta salva de palmas partiu da 

a :-.istencia, falldl1do CDI nome do "Cen 
tro de Letra.s- o Dt. Oscar de Oliveira. 
Ramos , que pronunciou um beUo e ap-
plol.udido discurso. 

AS"radeceu, eOi nome do bomenage-a
do, O Dr. Victor Kooder, Stcre-tario da 
Fazenda. 

Em eguida o Sr. Nagib Naha te.! 
uma. sua poe!;ia, det1h:ada ao Cel. Pe
reira e Oliveira sendo muito pa..101eado. 

A Exma S ta .. D. Acy Coelho feZ uma 
Lnda aUocu9ão á. (lata cowmemorada. 

Usaram lindo da palavra. ｯｾ＠ Srd. n
pb1.\úquio Gonçalves. ｰｲ･ｳｩ､ｾｮｴ･＠ do C . 
C. de L . , Ildepbonso Juvenal e hemo 
Ramos Barbo&a, nossO direclor, em vi· 
brantell discursos allusivos a data. 

Fecbou a seK'ião ('om chave de ouro a 
genial ｣､ｩｳ･ｵｾ･ ｬｬ＠ conte rranea, .enhori
nlla. Zelia bfoe11mann, que declamou, 
com muHa arte, um betlo sondo, rece
bendo ao tecmiuar, 08 muitos appb.uao8 
que nunca. lhes foram regateados. 

Passear á Avenida 
Foo-ting. 
No jardim passeando 
O nosso mundo elegante ... 
Melindrosas conversando 
E rindo a cada instnnte. 

O corA0 tnm bem fazia 
Umn bella melindrosa, 
Que ds outras Msim dizia: 
_ Que t1trde belln formosa 
Bôa pra'um passeio 
De auto pela Avenida. 
Pas.car sem ter ｲ･ｾｩｯ＠
Sem pensar na nossa vida ... 

De que males scffrerlÍ 
}'ara aborrecer l\ vida? 
AlgulIla paixão serÃ. 
Lã pró lado ､Ｇａｶｾｮｩ､｡＿＠

Quem sabe1 .. 

Marcos Belmonte 

ImpIa<:avel destino 
.Allj"lrMra.le .sli";" 

LMliD Malluiros, 

O yeuto puaava aibilante ru. 
VOIlO; o mar ba tia IIObre .. peolra 
suas tumultuosas Yagaa . 

A' porta de uma chopalUl, qra
si preste a pender, ｾｳｴＮｙ｡＠ uma 
iufeliz mulher ｦｩｴｾｮ､ｯ＠ em srus fre
mentes ais o roJopiar do Yellto 
slIl insano que pertuhava a somllo
lenC/a dos arvoredos e a face se
rena do mar. 

Com minh'alma condoida appro
ximei-me para saber que dor a tró'
cruciava aquella pobre creatura. 

Interroguei-a, e, entre doloroso 
ｳｾｬｵｯＬ＠ contava-me a sua historia. 

............................. -
Ohl piedoso viajante! 
Ha dois annos mais Oll menos, 

que, ,'ivo nesta peuuria e"trem •. 
Meu esposo er" um infeliz pes

cador conhecido por Manéca. '1'i
nhamo dois filho que CI aIO o no -
sos eocantos e recursos 

Fazeu. hoje dois annos. Oh! dia 
fatal! 

Manéca, acompanhado de seus 
filhos, embarcoll n'I1ma canôa e 
mar a fora saiu d cantar. 

Passados alguns instantes o dia 
de POUC() a pouca ia se tran tor
nando. Como as tres creaturas de,
d.tosas estivesse:n, natutalmente, 
muito longe, não bouve tempo de 
chegarem à praia antes da tempes
tade . 

Cai o vento sul insano queren
do destruir t')da a natureza. Che
go à esta porta em que hoje es
tou e vejo, longe, milito longe, uma 
pequena vela branca luctando con
tra as furiosas vagas. 

Pareci .. -me, meu caro viajante. 
que era a embarcaç;'o onde AndA
vam meu esposo e filhos. Mas de
pois aquelle signal desapparecen. 
Em grande desespero gritei soccor
ro pAra aquella náo, mas, qual, a 
tempestade lançára sobre a terra 
um verdadeiro deserto. Eu, numa 
angustia louca, vi."\ que as vagas 
roubava-me o esposo e dois filhos. 
E assim, bondo o viajante, essas 
vaga que vedes batendo sobre 
as pedras furtaram-me os en tes maia 
caros, dp.i"ando-me na miseri •. 

Implacavel destino o meu I 

Acompanhando os soluços da des
venturada viuva, eu, e cutava a 
sua enfadonha narração, emquallto 
o vento passava sibilante e raivo
so; e o Ulal batia sobre as pedra. 
suas tUlllultuosas vagas_ 

.João IV"t .. 
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• 
Abandono 

o CE .\R. 

Eu pa a.a lod.t. tarde, por 
a quella rua, pobre e ｦｲｩｯｲｾｮｴ｡Ｎ＠

co tumara·me já a titar aquel. 
las UI a e muro, ujos e bruni 
do ,cheio de lichen e e meral
d inos limo. 

Em uma e quina, uma venda mal 
afamada; na outra um muro em rui· 
na'; ｣｡ｾ｡＠ aqui e alli, mo trando 
a tra vez do ｢ｵｲ｡ｬＺｯｾ＠ mal remenda
do , a mlseria interior. 

Ja ha tEmp'OS, entado na olei-
a d", uma da porta da .enda 
via. ,muitas vezes com um ｴｲ･ｧ･ｩｴｾ＠
?C a "0, 11m velho andrajo o e ébrio, 
Implorando tom a Vlnba da \'OZ, 
uma ｾ＠ mola custo a. 

Ao lado, encolhid in ha em se
u frangalho, fO to inho moreno, 
.. a bel o emmaranhado lima me-
ｮ ｩｮ｡ｾｩｮｨｾＮ＠ ' 

Tio Pedro, como se chama 
e a pequl na? 

- Dolore .. 
- E' sua néta, Tio ｐｾ､ｲｯ＿＠
O I'rlho nunl'a respond ia a esta 

pergunta. 
Em breve comecti a "<lstar da . " memna e sempre tinha UU! mimo 

a dar-lhe. 
- Lorit ... , quantos anno ｴ･ｮｾ＿＠

.. "';0 ei ... 
- Quem soo teus pac ? 
- .... :Tiio ei .•. 
º"em a'!>lll' a ouvi e falar, jul

'Tala-h la Idiota. 
O bnlho dos olbo , a vi "zcida

de do ro to, de mentiam e e jul
ga:ncnto. 

Yi:n a:inal a saber onde moril
\"aUl. 

Habital'3m \'01 ca.,bre ao fim 
da rua, um pobre ('3 ebre em rui
na . 

Iuit veze, eu ｩｾ＠ esperar Lo-
rita á porta, 

E o anno 
sna monotonia 
tempo fixo, 

• • • suc.-ederam- e 
dt' esperadora 

.. m 
de 

E empre vi Lorita e Tio Pe-
dro. 

• • • Tio Pedro, onde está Lorita? 
Dolore ? ... - e ｦｩ｣ｾ＠ va-'tle a 

olha r idiotadamen te. 
Fora as Im. Eu cahira doente, 

um m t atirado no lei to, desespe
ra<lo da VIda, dos homen , emfim 
da <norte. 

uando voltara a yr o que fô
ra, a pa ar pelz e , quina não vi
ra mai Louta. 

EUa ｨ｡ＮＬｩｾ＠ uesc.d ... era mu· 
lhn 

E dia ap dia ella não \'olta-
va. 

_ TIo Pedro, onde e tá Lorita? 
_ Volor ? ". fugiu.. f g-ia ... 
{',ra manh o' elho apparecell 

mo. to. 
Era inverno. 

vava. 
E e lando a olhai-o l'omIUCJ\',do, 

fi. mentalm nt a P ｔｉｾｵｮｴ｡Ｚ＠
_ Tio Pedro, onde c lá I, rola'( 
Pare :l-me que elle repetiA, fna

e ,uma la 'r Ola; 
lon; ? ... Fugi ., . f. ,iu ... 

Uo bl'rt. albelro'!. 

o ｅｌｊ＼ｾｇａ＠ T E 

P ARA MINHA MÃE. 
Quando ou mOrl'er, não quero \'êr teu pl'anto 
Molhar a minha tri te sepultul'a; 

6 pe<:o, oh minha Mãe, que 1'e e lan to 
Tanto, que dê à mim e a Ti ventura. ' 

Quando acabare de re ar, ea nçada, 
onYer"a cOlllllligo. O teu filh-> poeta 

Te,e uma vida amarga, torturada 
E teve alma tri tonha, alma de a 'ceta ... 

......... ....... .... ...... 

Quando em. meu jasigo, a noite baixar, 
Eu pensarei em teu Amor Bemdito 
E então comeQarei a lapidar ' 
Eburneos versos, d'um extranho rito! 

Co"ocaç:o da De ira ｕｬｬｾ｡ｭ･ｾ＠ aI ｾ｡＠
fu ora fatefllldade 

Foi collocada ､ｯｭｬｮｾｯ＠ pa ado, 
a p lira funnamt'ntal da nova ｾｉ｡ﾭ
ternidad<" na pr ença do Exmo. 

r. Goyernanor do Estado, altas 
autoriuadl' civis c militares, fami
lias, ca \·albeiro., repr sentante 
da impren, a, c de diversas aO'''re· • _ l"'M 

ｭｬｩｬｾｯ･＠ . , 
Fallou em lIome da Dil'(·ctonR 

do Asylo, o Sr, ,Joaquim ａｲ｡ｮｴ･ｾＬ＠
que em bt'lIas palana. rl'lembrou 
o beneficios ｰｲ･ｾｴ｡､ｯＧ＠ pelo r. 
Coronel PerE'ira e Oliveira, áquel
la instituição. 

Depois. foi pl'lo • I'. Bispo 
Diocesano, feito o benzimento da 
pedra, tendo em eguida o Sr. 
Clementino Brito lido a aeta da 
olemnidade. 

Assigllada pelas autoridades 
f' pe . ôas presentes, foi a mesma 
encenada em um tubo, juntamen
te .eom o jornaes de la capital, 
e Jogado no local apropiado pa· 
ra tal fim 

ｾｉ｡ｩｳ＠ tarde, n'uma das salas do 
Asylo, fallou el11 nome do mesmo 
o Sr. Oli,E'ira e i1va, tendo em 
<'guida o , 1'. Cly 'ses Costa r!' -

pondj(lo em nomE' do governo. 
Encel'rou-se a bella festa, com 

uma ｙ｡ｾ＠ a me«! de doces oflere
cida aos asylado . 

A banda dI' mu ica da força 
publica abrilhantou o acto. 

Galeria de "Bamens Celebres" 
A. D. 

E' um do . • ｊｬｏｾ＠ os rapa7.l's mab 
ＨＬｉ･ｾ｡ｮｴ･ｾ Ｎ＠ \ C'sl('-ljl' bl'IIl, muito 
bl'm atp. ,Jogador afamado de 
• foot-ball> (,IIlJlrf'sta o I'U concur
o ao C('amp!!ão tia <"idade. E:

tI' allno foi 'ortl'ado l' !!on \'oca
do para o sI'rvil,'O militar, ･ｾｴ｡ｮ Ｍ

do já el'vindo na 3' Batt'ria Iso
lada de Co ta. 

Ima bôa e ｾｯｮｨ｡､ｯｲ｡Ｌ＠ ó tido 
como um do nosso mlllhol'es e 
mai fecundo fabulita, ha vondo 
mo. mo quem diga que ell" sup
planta ｅｾｯｰｯ＠ e La Fontaine. 

Além de fabuli ta, é 11m decla
mador de pl'imeira. 

S6 mesmo quem o viu dl'cla
Illar Aborrerim"nto > ou . Xem 
toelo sonho Ill'ste mundo é \·ão ... 
e ｱｾ･＠ podení avaliar o ｾｉＧｵ＠ valor. 

Dll.om, que cllo declama com 
mais pt'rreição o arte. do qUE' ｾ｛｡ｲﾭ
gamla Lopes dt.' Almeida. Já ti
"': ?CCa ião de aprecia-lo e go -
tel lmlUenso_ 

Af6ra e"sas qualidadrs, tem 
uma outra: po suie uns olhos que 
attraem to a as mulhere . Poris
so, e!1tre ･ｬｬ｡ｾＬ＠ elle é e timado e 
querido. 

Actl:lalmpnte ama com a m0r, 
uma hnda descendente da terra 
de Humboldt, que lhe faz anelar 
ｵｾ＠ pouco retirado do no o jar
dim ... 

A. lvaro llIorlU'''i 

o NY ILVA 

ｾｯ＠ di_ 10 do corrente viu trans
correr a data de ｾ･ｵ＠ natalicio o nos
ｾｯ＠ presado amuro e coll"g' O <3'1' .... ,.t ny 
, I ,a, p' ｾｨ｣｡ｮｴ･＠ de pharl1lacia. 
. Jove'n IDtelligente c trabalha,lor 
e Osn y e ｴｩｬｬｬ｡｣ｬｾ＠ :,or lodos 'Iue ｾ＠
ｬｯｮ｢ｾ｣ｰｭＬ＠ cspc, Ｎ｡ｬｴｬｊｾｮｴ･＠ ｰ｣ｬｯｾ＠ '1 ue 
ｾｏｉｄ＠ pile trabalham ｮｾ＠ te jornal. re 
coubc('cndo-o rOl1IO 11111 camare<la 
bOI1l C ･ｬｩｦｯｲｾ｡､ｯＮ＠

\.0 prosado ｣ｾｬｉ｣Ｂ｡＠ UnI fort" abr 
d

' () , ,. a-
ço 1·,It'g-ante • . 

" : ｉＬｾ･＠ fOf\s"m offrpcidas todas 
as (OIOUH do lIlundo em tro"fi do 
nwu " .nor dn )l'lIura. ､ｬＧｾ､Ｂｮｨｯﾭ
sall! IIt" rn){'lit'1I1. 

Fel/tI"n. 

Sl1houe1t:ft 

ｬ ｾ ｯ ｩ＠ numa t.rde 
o poe nte o !lol n'um. 

ca ｧ･ｾ ｴｩ｣Ｇｬｬ｡＠ \' a sobr a 
rendo, Icnta'nente, ..... 
çol escada te . 

A bri a vesperal 
.Olive ira Uelll) ' 
selraes em flor br •• 1o 
abana ndo ca r·I,r.l0"'.ml!QI:1Í 
do d<t s palllle iras. 

Pas a , che ia de gr .... 
UUla bella , vcm 
humilde olhar . '-

Não pude conter milllut,1,i 
r a vilhada p elo 
linda e.trella s ￭ｬｬｵｮＺｬｩｮ［ＮｑｾＱ｡＠
ta ha b.t ado; estatura r ...... I"" 

elcorante, traj a va 
ｾｯ＠ «bleu-blann ; sita 
J"l11bo, da ve rgi ndl 
bra de seus mimoso 
｢ｾｩｴ［ｴ｣｡ｮ､ｯ＠ ｦｯｲｬＱ｜ｏｾｏ＠ sorriso 
d'I'lIllsa va a essencia de 
1Il1lSlIr,,: "eus pés t :io 
ostentavam finos ｳ｡ｰ ｡ｴ ｯｾ＠ CO! 
7.3; sen andar, cadenciado e 
no lembrn va as fadas que 
Iam os "n \ igos con los do 
antepassados; c: bellos 
dulados e tavam 
penteados' 

Enfim, tndo que " oeoa\l 
f"ito para encantar a al'ua 
cos sor.ha dores. ,arria aq"j 
\ ｣ｾＡＺ［｡＠ ,:a alli,scUlpre Ilh.\iga pi\'. 
amtg-utnhas, qual Iind" 
acariciando as ｳｩｮｧＨＧｾ｡ｳ＠

"<n,11 banco, ｳ｣ｯｴｾ､＠ ,eu a 
a encan tadoura jovem. ..rn .. ＢＧＧＧ ﾷＧＧＧＧｾ＠
do seg nu(lo por segunclo 
rymoathla e encanto. Re, 
､｡ｾ＠ ａｶ･ｮｩ､｡ｾ＠ ele no a ｣ ｾ＠
de di ven,a vezeq pa .,50 para 
tem piar o seu esbelto porte. 

Pvtít ",'11-", 

Sr. R edactor d'O 
R\!cebi ha dias ｮｬＱＱ ｡ ｾ＠

papel almasso, cheias de 
rações ｾｯ｢ｲ･＠ a inOnen, ia 
na socicrlade moderna. 

Apezar da mInha n ula 
t<!ncia, nrtO me excuzana de 
tir ullIa descolorida opini;.o 
do q ·, e di" o sr. ｊ｡ｰｩ｡ｾ＠ ú 
Mas Japiassú Meri'" não é 
de nin!{up'n e ｾｬｴ＠ ｮｾｯ＠ t r a to 
nonym0S, pois tenho avrrsr·O 
contra os que assim proceoeln 

Porque o sr. Merim n 
( .... ta , f<ln a. porque '(ui 
ＢｾｬＧｯｬｨｬｲｬｯ＠ 1''' Ta ,cr () se, l'Oln, t' !GIII '" 
ro (daela a minha reconhecida 
lO "pPten('" no li "U1l1t ) e 
ｲ｣ｾｵｬｴ｡ｬｬＨＩ＠ 011 pra c, <lUt' o 
sr. prc\pn,!p tll'ar, e', n () 
Ｎ｜Ｑ［ｬｾ＠ ｦｲ｡ｮｱｵ･ｾ｡Ｚ＠ fios taria 
ｉｾｬ＾ｬＧｲＬ＠ Jogoo q' lt o sr. 
｜ﾷｊＮ｣ｾｳ＠ .... ·(,Otn o ｾ｣ｵ＠
ro. -

1as afitml Plt nillda 11 fi 

111 'tivo ｰｯｲＧｬＧｉｾ＠ lhe (',to' • 
dr.r a atf'n ,tO. E' . ｏｬｬｬｾ ｮｴ･＠

d ", jo que p'Jbli'lue as 
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d ,) , r . :"\lenm, logo aqai a1Mú. 
Ul' óll':,r<lo l'OIl. o original. E 

I1I cnll- : uc,o que o autor 
' c jubIlará ceUl i,so, pois 

t cr sido essa a ｾｵ｡＠ int 11-

Obri ado . 
Sempre .eu 

Antoolo Sbl •••. 

o Sr. Antonio !ifbl •• 
melbor de.eDvoher 

O OURO 

P clo ouro mctte-se a gcnte ell! 
adas ap c>.ar de ter a nature· 

prcvidente aflllal.Cnado-o no 
fH'todo da terra, ('0100 que 

da ｮｯｳｾ｡＠ ｣ｯ｢ｩｾ｡＠

Por a mo r dcllc a alma se endu
,o ｣ｯｲ ｡ ｾｩｬｯ＠ f i('a secco cO'no 
a rl'al, as unhas a fi am-se á r a

aguçam-sc o dcn tes á 
e o espi ri to eXCitado pelas 

1r000"nb,ciíe inventa r equi n tes d e. 
e uea prodigios de 

crlmcs que a fome do ouro 
7. COiJl1uetter por este ou aquel
individuo 5"0 commettidos as 

ｾ Ｇ ｎ ｬｫＬ ｭｬｴ｡ ｳＬ＠ s'io rf'provaJos e casU
pela sociedade. 

Entrctanto, o crimes que a so
não rCjJrova r.cm castiga 

os quc ella propria commett", 
..... h ""1 Ihada neSSa capa de saltea

r, que se chtfrt'a o interesse da 
vit isação c que vagamcntc se co

pelo nome de . Razõcs dc 
do>. 

, Agrcdir 11111 homcm para lhe to
,ar o fruc lo de suas cconomi,,-s, ｾ＠

ma acção negra que leva a gen
ao calabouço; mas aggredlr um 

C0ll10 se faz commummcnte, 
lhe arrebalar a fortuna, a li

e a honra, é unIa ｡｣ ｾｬ ｯ＠

Ｂｾｊ ｮｲ＾ｲｬ｟Ｂ＠ e bella, que se pratira C01l1 
､･Ｌｦ｡ｲｾ｡＠ tc z scm par. 

Quc sc ha dc fa70er, ｾ･＠ a vidA 
isso mesmo'! 
Dizem os fortcs; t u és um povo 
0,0 porem fraco, eu, que t cnho 
hões, metralhadoras e soldados 
centena. de tl:rílhares fuzilo-tc 

celebro a minha façanha com fc'
ｲｵ｢ｬｩ｣｡ｾＮ＠

E as conferencias de paz? 
Mal se despersa rn os conferen -

. ｾＬ･ｳｴ｡ｬ｡＠ uma guprra ｾ＠ ai do 
nddo : tala-se o seu t erritorio, 
ueam-se as ,uas riqne7.as, t endo 

como Justifica t iva o inte
da civil ação, . Razões de 

tado .. 
Por Dcusl todo mun.!o sabe que 

erra é incvitavcl e q1le exis· 
cmquauto existir a besta hu

ｾ ｏｊｬ ｉ＠ as Stlas a mbições e a 
l'l'l1ddade. 

1'ortall to, para que mascaI ar es
crueldade c:l.puntanea, natural, 
lIledi .. vel, fingindo IIl1la bonda
que n"o exi tc c faze ndo alar
de uma civilisa'i"o que e a mais 

escaraela men tira? 
O ind ividuo que rouba, que fur

f·01!.lllJct te o crime de roubo e 

furto, sem proclamar 1I0S qua
ventos do uni.crso qne existe 
rausa challlad« justiça e nUo 

parece a t'ongrrs.lo dcPaz e n;,o 
pados qne exalccm os ｳ･ ｵ ｾ＠

, . 
Notas elegantes. 

DOMINGO QUE PASSOU o o o 

. " foi um did falho das Inor
malidades e originalidades que 
são a sua not.l pllrlicular. 

Foi um dia taciturno com um 
panno negro o que, de domingo, 
s6 te1'e a folhinha encarnada .. . 

O programma ､ｯｭｩｮｩｾ｡ｬ＠ desen
rolou-se mono tono, com OI! nume
ros inía llive is : a sahida das miA
ｾｉＺｉｓ Ｌ＠ os g'l'ltos d os vund dore d' O 
Elegallte, os nickels q ue li n6s 
vê m como aque tlas criancinh :ls , 
matilltes á tarde, um jardim 1150-

nico e ... o on h o de toda a noite. 
E ainda, alôm de ch amarem 

rlomingo 1I111 dia como esse, dão
lho a côr especial e berrante dos 
labios do uma !Jossa lIIoderllctte ... 

Não foi sem razão que me doi 
ao trabalho de pintar a minha 
fo lhmha ('om a tinta u niforml' dos 
outros <lias ... 

EIiU!i. 

DO;\UNGUELRA DO 12. - Eg
tfi passando ao d0ulÍnio da lenda ... 

AN IVERSARIO 
DOlllingo passarlo transcorl'PU o 

unni\'ersal'io da gentil senhori
nha ;\[aria Antonin Carvalho, fi
lha do u\'putado estadual Capo 
João do Oliveira Carvalho o gl'a
cio a figura da nossa alla soei· 
édado. 

A's muitas felicitações recebi
das ll'e!'sa data, juntamos as nos
sas . 

Viu passar a sua data natali
cia, na segu nda-íeira o nosso jo
vem amigo A r man do CalJ r al de 
L ima, fi lho do doputado Dr. Fel'
,'eira Lima al llmno da nossa 
Escola Militar. 

A' Arm ando o nosso abraço d e 
p arabens. 

VIAJANTES 
Vindo dc Bello Horizonte aondc 

fôr a a pa seio, ｾｨ｣ｧＧｯｵ＠ no dia 13, o 
nosso jovem e pre ado ｡ｕ｜ｩｾｯ＠ AI
baDev a Ar roxella , fi lho do Coro
neiAbdon A r roxclla., inspector da 
Alfandega. 

• 0 Elegantc. ap rese nta bôa s 
vi ndas. 

EU! servi,o de sua p rofissilo , 
acn,,-&c nesta capi tal o jovem An
tonio Montenrgro Gomes, a('tivo 
vIajante <Ia mui conceituada fir
ma Nadi r FigueircJo . Comp. Ltda. 
de São Paulo, da qual é rcpresen
t ante ncste Estaelo o sr. Va',co 
GOlldim . 
Ao distincto hospede, O Elegaute 
fa7. vo tos de bôa vindas \l que sua 
perllla nenda , eO! nosso meio soei
ｾｬ ｲ＠ sej a por longo t cmpo. 

.... , 
ｾＱｩｉｉｉＱＢ＠ e r' ....... 
to coacarlio .lIe taa 

latv. t. d •• perl*L>DOIJ doe 
elepat . - "T'"' 

Co •• ..,roaimaçlo ｾＮＮ＠ do 
eIIc:lrratDeatooe 1'Otol .n., .. doe Üm 
se multiplicado cada qual porfiaDo 
do a victoria dOlO leu I predilectol. 

A IIOUaboração até hODtem é a 
ql1e Iene: 

QUAL o MELHOR . DAN8EUR 1. 

Oswaldo Bulcão 460 votos 
Raulino I<'erro 43 5 • 
AnIsio Dutra 380 • 
Nilo Nocclll 350 • 
Dr. gdmundo Morcira 345 » 

Edgar Araujo 330 • 
L uis Pa lmciro Lopes 330 
A l clon 8 011 >.a 300 • 
J oão T olcn tino Jr . 285 » 

I ve ns A raujo 27° 
Nlcolau 011 vei ra 230 • 
Mario Otero 21 5 
A ntonio ｓ ｢ ｩｾｳ｡＠ 205 » 

Jo 10 José Cabra l 195 
Alcides Taulois 180 • 
Irenio R. ｉｨｲ｢ｯｾ｡＠ 130 
FlntllnO Vieira 100 » 

Arnaldo Dutra 80 • 
Ma rcel!? COto lho 30 » 

L"uro Pin to 20 • 
QUAL A MELHOR DANSEUSE ? 

Heivetc C,unpos 
Zild', \[o"I, .tann 
IIcl ,' na Bih helc 

6l!,) votos 

J erusa Cabral 
EI sa C elho 

6,5 • 

625 
6°5 
570 

Di va loelOlano 550 
Addia ｾｬｯｲｩｴＷＮ＠ 520 
Celeste A mntes 500 
Zelia :'loelman n 465 
Ra<.:hel Tolen ti no 400 
Almira ｾｯｮｴｲＮ＠ 375 
Hyedda ｃ｡､･ｩｲ ｾ＠ 375 
Ita G cilbon 300 
Zilda Livramento 285 
Nair da NatiVidade 280 
Ada Guilbon 260 
\Vanda Bu1cão 200 
JUTaCy Campo , 80 
Zurma L uz 165 
Cecy A raujo ' 50 
Ancia Brasil 120 
Jurema A raujo 100 
R utb Muricy 90 
Lllá I urõcy 50 
Dorvalina Goular t 50 
Ba.tiJha Bosco 30 

• 
• 
• 

• 

• 
• 

• 
• 
» 

• 
• 
• 

• 
• 
• 
» 

['I." O ｾＮＧｨｏＧ＠ • ........ 1 
I Vutanle I 
I 
ｾ＠

, 

］］］］］ ｾ＠

í'l.". m.'hor .......... ｾ＠

Votante 

ｾ］］］］］］］ ｶＧｬ＠

o .... do men amigo por 
rldli 6 um amor .moero, ｾｾ］ＺＺＺ］ｾ＠Sabe qne eUa tem ontroe 
e nem ai incomoda! 

8i todoa foanm "m .. , 

• EIJe. partlL .EUa. flcon ･ｉｉｯｾ＠
- • Guardarei conatancia ao men 

rido. o • • di .... 
• •. aabbado encontrei-. ao lado de .. 

eleg ante rapaz ... 
Ah ! A. mulber ... o ... mulbena _ o-

Será posivel que aquella ｾ･ｮｨｯｲｬｮｨ｡＠
goste tanto do .eu oarchaicoo namora
do, que de preze oelll "iedade alguma, 
os eus fervoroso. I\dmir.dores , 

A epoca não ti para ｩｾ ｳ ｯＬ＠ ccoDstancia 
personificada! • 

O ex,rei do namoro, domingo pana
do, rcafirmou novamente o seu presti· 
gio. 

Ngmorou umas doze mais ou meno • . 
Tambem já mandou fazer uma côroa, 

e comprou uma capa purpurina. 
A' sua Magestade, .. 

A morcna de oolhos de \'e1ludo,. pren
deu pU I' completo o meu amigo, que es
t á a?,nixonado ! 

c Eliel, com o seu roman th; mo, já es
tá architetalldo plalw, futuro", uma ca
sinha socegada, á ｢ｾｩｲ｡＠ de um rio, UUl 

alpendrc na frcnte uella, dua. cade, ra. 
de vime, e Os dois sent.ados calma mell
te, em doce paz de e.pirito e de nlmu, 
olhando o céu, olhando o rio, olban,ln 
a malta, olhando tudo . .. 

. .. quan ta gente, - J is!Õe -Taylor, 
auda oocupada no mundo a apanhnr 
braçadaq UP (' ... pinho., para .-e assl'·ntar 
elll cima della. ! ... 

Ebtá de pczames a otu rma. que os ra
pnzes denominar. DI de ourubú8 da pel
lo·, 

O chefe c1clla embarcou, e os ｄＱｾ ｭ｢ｲｯＢＬ＠
(,iio lodo.. un_ (lrompto !) nào mais fa , 
rão aq ucllas farras que já e.ta'fam dan
do o q lIe fallar ! 

CORREIO 

F ulanillha - (Capital) Si quizer escre
ver-mo novamente, qudra ter a bunda
de cle nii<, collocnl' mais o 8ello para a 
resposta parlicular, porque sinão eu 
fi carei zangado Agora, o que me per
g untou: não estou noivo. 

Qcm assim alIirmoll, nio sabe 'Iue 
eu de manchei ha m zes pa 9.do. o fu
luro noivado. (2") O soneto q ne Ihaagra
dou mui to, é de hcto meu. Farei todo 
prazer em escreve-lo em "eu album. 

(3 ') Sou um nullo na mnleria, ma- a 
minlla opinIão ｾ＠ a seguinte; não vale 
nada. Tudo velho, inclu. ivp os artista • 

Helena - (Tubnrão) dande-me avi
sar q uando vem; q llero dar uma • nota. 
bem -chie. e eleganle, pois a 8enhurl
uha merece mui to mais. Não se e'queçq 
da minha pedra de earviio _ .. niio .., 
esqueça ... 

Pola Negri - (Itajnhy) As agulhas 
de coser fo ra m invpntadas em Nurem
bu rg, 110 anllO de 1370, Eram de aço, e 
q u8si sem dirferença alguma uas de ho
je. A. primitivaq agulhns egvpcia eram 
de bronze, e e.sas fo ram precedidas por 
ag ulhas de ouro. 

Ao .f'pw's,l - .lf.""" 
(Aoude e_ unr.) 

A razão de Estado ti uma razão IOY 
t rio a ;m'rntadn ｰ ｾ ｨＬＮ＠ politicos, parn 
ｮ ｵ ｴｯ ｲ ｩｾ ｡ｲ ･ ｭ＠ o <1 ue praticam !l;em ratão . 

P. (l. de Saint-tvrernont 

ｾｉｰｨＮ＠ Piap. 
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o ELEGANTE 

Companhia de Seguros Terrestres e Maritimos 
Capit:a1 R.s. 2.000:000.000 I Deposito de Garantia } 2001000.0 

no Thezouro Federal 

• 

sf 1:: RIO 

Agentes nos Estado do Bra il e Representantes no Extrangeiro. 

CC R AL EM LO DRES 

Opera ob taxa modicas offerecendo toda a garantias aos eus segurados 

O pagamento dos sini tros serão sempre e!fectuado promptamente, 
a dinheiro á vi ta - sem desconto 

RUA DO OUVIDOR 64 (Entrada: B. das Cancellas, 8) Elevador particular. 

Endereço ｴＺ･Ｑ･ｾｲ｡ｰｨｩ｣ｯ＠ ASAFIC 

AGENTE ｾｅ＠ TA CAPIT L - ｾ｛ｑＩｾ｛ｑＩ＠ Ｑ｡｛ｑＩ｛ｏｊｾＨｑＩｾｾｾｾ＠

E CRIPTORIO R A FELIPPE S ｈｾｉｉｄｔ＠ N. 9 

ｾｉ＠ Não edeixeilludirporprome asphantastica ,a 

ｾ＠ Empreza Catharinenst de Sorteios Ltda, i 
FALeMI 

O Insuperave chocolate 

Im cobra 6 2.500 e paO'a de facto 5:000, 000. 

Rua João Pinto nO. 4 - Florianopoli , 

Proprietario - Pa'-110 Baier 
Encontra-:,!! gl'<müe quanticlacle ele fi

na.' joia., annei", prataria, etc 
Querei fazer hons pre entes? 
Yisit ,a asa Otto 

R J3 F >Iippe, chmidt nO. 11 - Florianopolis 

'r li *" ｉｾＧ＠ " >O< " ... 

URrBA 
Grande stock de calçados, perfumarias 

nacionaes e extrangeiras, 

'ollarinhos, gravatas, meias e todm; os 
artigo necesRul'ios a toilette para 

homen. (> senhor-H.' 
Fazel (101 Ullla via/ta á (;A SA A l ' REA 

Rua ｃＨＩｉｬＧｾｬｨｾｬｲｯ＠ )IufrA, esquina da Uua Trajano 

# 

O ELEGANTE 
SEMANAIUO NOTIOIO 0, RITJCO E llU 

Toda collaborução deve SC'1' dil'igirla 
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